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ELEIÇÕES, 
PARA OUE? 

ao dPspert~r. sacuda a juba e er
ga a cerviz? 

MJs que prélio é esse qne se 
vaP, n ferir» segundo reza o novo dti · 
ereto? 

dizendo verdades amargas, e por/ zer tudo quauto um cerebro avaria
esse mo ti 1 o temos sido justiça dos e do ou ma 1 cnmpostn 1 he suggeri r, 
soílrid11 as m 1ioros pruvaçües e aio- sem recat•J por leis Ut;ffi punição da 
da para cumulo d"essa villanagem justiça. 
111tr1gad1 s P"i<S nossos f~lsos amig•1S. E. IHl enlretanto, ai d'3quelle qoe 

çando tempestade, 11ão obsta isso a 
que folguemos. 

E' rir, rir e Folgar! 
S. V. 

Já veio publicado na Folha olfi
ci:il o decreto que designa o dia em 
que têm de eílertuar·se as eleições 
geraes de deputados da nação. 

• Oode os combatentes pHa plei
tear à bocca da urna candi da turas? 

Que mais ha-de ser isso de que 
uma phantochada onrle o principil 
protogonisla vae ser o povo, o eter
no paciente, o escravo tolerantâ 

Pratica-se um delito previsto 1 roubar um pão para enxugar o es-, 
nos codigPS da nação e o publico tomag0, porque será perseguido, 
reclama o casti~o µara os cn:pa- prt!SO e encerra1Jo nos cal tllouços 

NOVA CO~STITUICÃO Dl fi.\11.\R,\ • 

DOS PARES. dos; mas os ami~os d'esses cu!- d1is presídios civis. S. V. 
Sem nos prcoccuparmos com a 

ideia de que possam chamar-nos de 
ingenuo, perguntamos mui sincera e 
conscienlemeole: 

Eleições, para que? 
Pois o govorno não esta per Fei

tamPote bem, com a confiança illi
mitada da côroa, vivendo no mundo 
absoluto, sem syst1· ma constitucional? 

QnP, mais quer o governo? 
Não assiste o paiz impassivel, 

morigerado, t(llerante, pacieute, u'u
ma sobjng~ção ultn-evangelica, a 
torlos os rigores, exacções e violen
cias d!clatorideS, sem revelar, se
quer, o'nm brado sublime, que her· 
dou conçicções livres, qoe descen
de dos lieroes de Montes-Claros, A
meixial e Bussaco? 

Para que, pois, eleições? 
Não esta provado a luz dealbao

te da evidencia que se amolda no· 
lavelmente o povo às leis, ainda as 
mais barbaras e despoticas; aos de
crtlO"S~ aíuda o~ ruais arbit•arios e 
ousados? 

Porque se não conserva pois o 
governo na situ~ção q•1e, a seu bel
p1azer, se creou? 

Acaso receia os resu ltados da 
dictadnra, prenhe de acontecimentos 
extraordinarios e celebres, ou o lon
go e demorado silencio do paiz le-
1hargiado, n'uma indiffereoça mais 
que levian3,-crimioosa? 

Talvez, quem sabe! 
O governo quer abrir o parla

mento, e quer revigorar a carta 
constitucional com a presença dos 
parlamentares. Mas aquelle queimou
se na louca voragem do iuceodio e 
estes sepultaram-se na valia do es
quecimento, desde a morte dos gran· 
des artistas geniaes do verbo, que 
tm vida se chamaram José Estevam 
e Rodrigo da Fonseca .Magalhães. 

Sem duvirla o govermo quer pôr· 
se de sobre a viso para o que dér e 
vier. Mas, quem sabe se o remedio 
lbe aproveitara? 

Conhecera elle que o lethargo 
do povo porruguez tem sido longo, 
e receiará que o leão adormei;ido, 
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CARTAS D'AMOR 
{ à' A.RUINDA ) 

1 
......................... 
Mioh'alma embalava-se no senli

mentalismo dos teus olhos negros, 
Uo negros como os meus peccados. 

E meu peito agora é o carcere 
escuro e sombrio onde vive prisio
neiro meu canção com a regularida
de d'um mecanismo de relogio. E 
elle gira hoje mas póde parar ama
nhã ..• 

Para que, pois, a Farça projec· 
ta da? 

O QUE PENSAMOS 

p1d11s pelo . imples Facto do ser 
um trunfo p11litico ou amigalhote in
trigam a venl2de a bem do o prole· 
gurem e de levarem por rlornte as 
suas « empenhocas » faze11do ernm n 
decer a justiça e prnvalecer a sua 
vontade servil, muitas vezes em de 
sabooo dti quem tem o direito o a 

11 Para que um povo seja ohe· justiça. 
«diente é necessario tractar escru- E' o que se está presenciando a 
a:pulosamente de lhe garantir um cada momento pnr aili além, onde 
«certo hem estar fazendo cumprir o desprolegido da sorie é vexado 
a:irmãmente as leis vigentes no cortaado-se·lhe o direito e ainda pe
«paiz, não se olhaodo ª personali- sando sobre si o estigma do desdon· 
a:dades nem atlendendo ª amiga- ro iof amar.ile pelo simples facto de 
cilhote~, mas fazeodo-se simples-
a:mente justiça. ser, como se costuma dizer, um po-

«Estragar ideias, perder-se tem- bre DIABO e um desgraçado. Pois (i) 

<rpo, gastar-se dinheiro para elaho- rico esse fica impune em t11d11 qoe 
urar um codigo, não se cumprio- pratica e ainda é elogiado nas suas 
a:do por completo o que n'elle se màs acções. 
«exara, não e de utilidade algu- E não sera a missão da impreo
«ma, porque além dos raocores sa tão nobre e Ião sublime quando 
1<que se erguem da parte dlls des- . . . 
«protegidos, e uma cruel injustiça! mantida co~ 11JdepenJ~1~c.1a e qoan· 
. «Custoso é poder-se «ser pro· do tem po1 norte o d11 tJlto . e por 

«:pheta na SUa terra», CUSIOSO se-. lt:tllllla 3 JOSllÇa? Quaudo 1i1re t.le 
mão impossivel. rancores e facwJs1smo narra factos 

«E' isto o que se vê em o po- e aponta escandalos? Por certo; mas 
<hre Portugal, onde os grandes isso é que não couvém a certos afi· 
«são filhos de :°eus e os peque~os gurões» que o seo desejo era pra 
crparentes do diahol E o pobre JOr· ticar toda a casla Je oscanualos 
a:nalista que. deseja viver he_m sem que se lhe lançasse em roslo 
ucom todos e 0 ubadallol>, oscil· essas v1llauias proprias de devassos 
«llnldo por esse povgooquhea sdee reencclao- e asquerosos, md1~nos de. uma so-
« 10, que se enver n • . d· 1 . d , 
<rmar, mas que diz para comsigo: CI~ ade 1mpol uta e eri os e de 
«Là está o jornal; elle que aponte cnm~s. . _ 
<reste e aquelle facto e nõs fica- E.is porque a imprensa nao eleve 
«mos na nossa absoluta tranquilli· ter outro fim 110 mr.10 social, onde 
o:dadel>. E o de~graçado jornalista é tão oecessana µara en ~ iuam e ulo 
a:t~m de arca~ com a malquerença dos povos ;e correctivo d"esses que 
«d este ou d aquelle ou tem de abusam da sua posiçã.J, do seu po
a:morrer d~ fom~_. . der; e que ale usam Je proces· 

_«As ~ueixas sao Justa:; as pro- sos pouco lic1tos para co11se 11 uirem 
uv1denc1as urgeotes. Nao restam fi . "' 
d ·d •1 v d d a - ns malevolos e rnesguiuhos. « uv1 as. " as em er a e qu s1 

a:sempre succede o brado da im· N este campo uuui.:a nos arre-
a:prensa não ser ouvidol>. prnde1 emos de uos lei mos colloca-

* do, porque ternos a CtH leza de es-
* * tarmos uo lado do direito e em de· 

N'esto campo Dos encontramos reza dos opprnuidos, que n'este mar 
nós, d'esde o inicio da publicação de corrupção onde a uuJa e já bas
creste jornal. sem corntudo vermos tanta cresceut*' de immu< altddt.les e 
coroados de um exilo favoravsl as villanias, não se 1o'pe1tau :Jo o san
doutrioas que advogamos. tu ario da Fam111a nti m a íilha uo 

Temos por vezes sido francos, prole ano, pod1nn, a nosso ver, fa-

gel. .. 
Se soubessesl ..• que noites mal 

dormidas pensando em ti, que mo· 
menlos idos na vaga conlemplação 
do retrato que possuo, photographa
do DO coração! .•• 

Ahl mas oão sabes, não! 
Esta succossão dos dias seme

lhanlemeote iguaes, sem imprevisto, 
e um supplicio para a minh'alma. 

A tua auseocia consLaote, tornou. 
me a existeocia triste e monotona. 

Hoje as miobas conversas são 
vasias do gosto e colorido. Nada me 
conforta. 

A Felicidade, na soa psychica 
existeocia, abandonou-me e a Ale
gria, contrariada pela longa convi
veocia com a minha me!aocol1a, mor· 
reu-me no coração. 

................................~ 

um para o outro; esse existe ainda, 
esse vive com todo o seu mysticismo, 
creio, no \'ago azul de uma esptirau· 
ça. 

Conservara ainda o teu coração 
a sua sêde d'arnar, sem a doçura dos 
meus olhares, sem a emoção das mi· 
ohas palavras? 

Ah! mas estamos tão longe um 
do outro; dista tanto e tanto esta se· 
paração! .•• 

* 
* * Assim é impossivel viver. Qne 

o Deus de infinita miscricordia mil 
arranque do peito este amor que 
tanto me Faz soffrer. 

Se soubesses! . • • que pensa
mentos nascidos, que ideias soltas, 
que projectos feitos na transicção de 
lodos os dias, desde qne a natureza 
ac,·orda até ã hora do toque das 
Trindades no campanario, lá ao lon· 

O amor nascido d'um olhar, 
com a ioteosidade que leem as cou
sas fataes, o amor que nos lançou 

Hora a hora, minuto a minuto, 
o Frio da Descrença perpassa-me pe
lo coração tão sédiço de amor su· 
blime, forte, dora douro •.. 

Serà a pura realidade das co+sas 
que se aproxima e as illusões que 

TUDO PERDIDO 
Não cessa a turba ignara ele 

bratlar em todos os sitios que este 
paiz vae à vela, como disse o cele
bre Mar4uez de Pombal; qne não 
ha nrna restila de r~triotismo e de 
vergonha n'a11uelltis que se querem 
dar ares de salvadores da patria; 
que seremos, mui l.Jreveme•1 te, en
tregues como qualquer nouPA nE 

~·nANCEZl!:S ao estrangeiro, a quem 
não podemos sa tisfaz11r os nossos 
compromissos; que, emfim, havemos 
de ser EXPR·rPntADOS. • • por utilida · 
de doo povos que sà se elevam e se 
engrandecem pei.:1miariamente pelo 
augmento das suas in<lu>trias e d~ 
seu co:nrnercio, ele, ele. 

Mas, à santa ignorancia! qu~m 
h1 ah1 qne tal possa avançar, quem 
sera o desmiolado que affüma tão 
sup:nas tolices? 

Pois não vê1les o nosso povinho, 
o povinho Folgazão, alegre e conten
te, com o seu raro domingueiro cor
rer em debrndJda a todas as roma
rias, cantando e p2nd " g~nrlo com 
um~ satisfação fbra do usual, gastan· 
do o ultimo vintem como o soldado 
patriota gastaria o ultimo cartucho 
em defeza da patria? 

Triste realidade! Quando a des
graça nos bate á porta, e que por 
via de regra nunca vem só, é que o 
paiz desmoralisado, corrompido, des· 
vergouhado, corre no auge do deli
rio, u'urna grande vandega para o 
allysmo d'onde oem a virtude esca
pai á. 

Mas Loca a divertir qne tristezas 
oão pagam dividas. E' bom qua se 
imitem os nossos ministros e os 
grandes da côrte que se divertem á 
larga, veraueaotlo pelas praias e pe
los ca rnpos, e matando o SPLEEN em 
caçadas espa1entosas. 

E' gastar hoje o que amanhã 
fa 1 à falta. 

Se nos horisontes da patria se 
acaslellarn nuvens caliginosas amea-

debandam? 
Não sei. 
E' bem longo o espaço de tem· 

po que vae passado, depois que eu 
te coníessei minha affeição e os teus 
labios, ninhos rubros de beijos, pro· 
nunciaram essa palavra que echôa 
amda em miob'alma, o doce e an· 
ciado sm. 

E eu, ente cheio de dõr e cheio 
de desespero, não acho agora o coo· 
solo dos teus labios a pairarem nos 
meus, o arrimo do Leu braço a guiar· 
me na estrada escabrosa da vida. 

Assim n'esta solidão eu passso 
os dias a sonhar a ventura que idea
lisa o meu cerebro, tendo sómente 
como triste realidade a cohórte dos 
desenganos a magoar·me profunda· 
mente, na sua inexorabilidade croa, 
impiedosa. 

Que triste que é viver na au-_ 
sencia do bem-estremecido, da sem-

O «Diariol> puhlicou no elia 26. elo 
mcz rioil). o seguinte decreto de alla 
importancia poliiicá. 

cc AttPnrlendn ao <Jlle m~ rPprescnt~· 
ram os ministros e sticretarios de tisia
elo de to1las as reputiçõ~s: hei por bem 
elecretar o ~ef.?niote: 

Artigo t. º A camara 1los pares e 
composta rl~ membros vitalicios, em nu
mero de n1Jventa, nomearlos pelo Rei, 
além dos pares pnr rlireito proprio men
cion~dos no :Hti;.to 40 .º da Carla Consti
tul'ional e no § 2.º do artigo 8. 0 da lei 
de 2'4, de julhl) de !885: 

§ l.º Continuam fazan1lo parte ela 
camara dos pares do reino por direito 
herorli1ario, e, pelo mesmo 1iiulo, terão 
ingresio n'esta camara os <Jlle se acha
rem comprehentlidos na disposição do 
§ 7.0 <ln artigo 6. 0 d~ referiria lei. 

§ 2. º No numero de noventa partJs 
do remo, lixado pAlo presente artigo, fi. 
cam incluidos os pires de nomeação re
gia, mas não se c.nnprehcndem os pares 
por direito hereditario. 

Fica por este mnrlo alterarlo o artigo 
6. º da lei de 2!l, de julho de 1885. 

.11rt. 2. g Nfo portem ser nomeados 
pares do reino os cidadãos <]Ue tiverem 
menos de quarenta annos de edade, ou 
os que forem absolatamente inelegíveis 
para deputados. 

§ l.• Não são comprehendidos na 
ultima pirte d'e~ le artigo: 

i. º Os chef~s de missões diplomati· 
cas. 
. 2. º Os commissarios regios nas pro

vrnc1as ultramarrnas e os goveroa<lores 
das mesmas provi11cias. 

3. º Os empregados superiores da ca
sa real; 

_§ 2. º.A nomeação de par do reino 
sera offiwilmente communicada á cima· 
ra dos pares, e, por proposta de algum 
dos seus membros, poderá ser impucrna
da, elo praso de cinco dias desde a c~m· 
manicação, com exclusivo fundamento 
na iofracção d'este artigo, sendo a im
pugnação resolvida pela camara, no pra· 
so de dez dias desde a a;:>resentaçào do 
proposta. 

§ 3.• Na falta de impugnação ou raso· 
luçào, nos termus e prasos declarados 
no paragrapho antecedente, o presiden· 
te da camara dos pares admittirá o no
meado a prestar jurameoto e a tomar 
asscOlo na cama1·a. 

Art. 3.• Os pares do reino que a· 
ctualmente ou de futaro servirem laga
res nos conselhos adminis1rativos, geren
tes ou fiscaes de emprezas ou socieda
des, industriaes ou mercantis con,ti
tuidas por concracto ou couces~ão espe
cial do estado, ou 11ue d'este hajam pri-

pre·amada! 
E se eu tivera conforto e resi

gnação! mas assim, na desolação, na 
agrura d'este so!Jrer iotermioavel!. .• 

Mas vivamos: vivamos pelo pen
samento alé que o Destino nos tra
ga junto um do outro. 

Não oos percamos nas escabro
sidades d' esla senda escura. 

Amenisemos a enormidade do 
nosso soffrimeoto com a transmissão 
das nosssas palavras cheias de sen
timento e amor. 

A par da dôr lancinante qne nos 
atormenta, está o seolimeoto do mu· 
tuo amor que decerto nos consolará 
no transe dolorido. 

A vida é assim: mais de lagri
mas que de risos. 

A. P. 



O POVO ESPOZENDRNSE 

vilegio, subsidio ou garantia de rendi
mento, salvo os que p,1r delegação dff 
governo represeotarern n'ellas os _interes· 
~es do estado, e os pares do reino quP
fcrem conces,ionario.s, arrematantes ou 
empreiteiros de obrns pt1blic~s, ficam io
hiuidos do exorcici,1 do pariato, não po
rlendo ser admiuidos a tomar pane nas 
diS<'.t1ssões nem a Vlltar, emqnanto não 
provarem que cessou o motivo de qoal· 
<1uer d'estas rnr.ompatiliilidades. 

exrcnçAo aos preceitos dos artigos 43.º, 
.'1/Lº e Mi.º rio mesrno decreto. 

Art. 2. 0 Siio conl'ocadas aR assembléas 
eleit•:rar.s do c«ntioente rlo rrino e ill1:u; 
adjacentes para o dia 17 de novembro 
proximo. afim de elegerem os rJpputa~los 
âs cones, ob;;ervando-se nos actos elerto· 
raes e nos de apuramento as forma!idn
des e prasos pre~criptos no deaeto de 
28 rle marco ultinw. 

Art. 3.; Nos concelhos, cuja circums· 
cripção seja morlificacla em viriude da 
1 evis:io auctorisada pelo artigo 467. º do 
cod1go administrnti vo, vigorará para a 
eleição rle deputados a mesma dí visão de 
assembléas eloitoraes que seja d~creta•la 
para as eleições municipaos. 

§ noico. A infra,·ção d'oste arti~o se
râ punida com a pena de suspousao dos 
direitos politicos até tres annos e tor~a
rá nullos de dirPiro todns os actos tn
divirlual ou colli!c1ivarnente praticados 
pelo par infrnctor no serviço das mes
mas so1:ir1dadcs, emprezas, contesoõe:;, 
arrema1.~çõr•s nu empreit11ilas. 

Art. 4. 0 Os governadores das pro
vincias ul1ramarinas, logo f]Oe recebam 
communicação cio proseaw decreto, man
darão procedM ás eleições de deputados 
nas respectivas provincias, nas épocas e 
prasos que íorem compatíveis com as dis
tancias ti meios de c"rnmunicacão. 

Art. 0 4. 0 Os ministros podrm nomear, 
ele entre os funceiunarios superiores da 
administraciio do eslatlo, ddegad,is espe
cia1·s pa1 a 

0 

tomarem parte perante as ca
maras legislativas na discussão do deler-
minados projectos de lei. . 

§ uui1·0. A nomPação será. commnm
cada ao presidente da respectiva camara 
na qual o delegado terit a~sento durante 
a rfücnssâo do projecto para que fôr dc-
sigoado. . 

Fica por este modo additado o artigo 
4-7. 0 da calla cou>ti1ncional. 

Art. 5. 0 Quando algnma das camaras 
legislativas Dão approv11r no lodo ou em 
par te qualquer projec10 de lei emanado 
da outra camara ou não approvar as 
emendas ou adoii;ões feitas µela outra 
cama1a sobre f]Ualquer projecto de lei, 
será nomeada uma commi:;:;ão de egual 
numero de pares e deputarias, logo que 
assim o reso!va alirnma d'Pllas, e o que 
a commissão decidir µor pluralidadti de 
votos, servirit ou pafa ser illlrnediala
mente reduzido a decr elo das côr tcs ge·· 
raes ou para ser rejeitado o projccto. 

§ unico. Havendo emp.He na v0taçào 
do projecto ou de algum tlus ~c11s a1 ti
gos ou na de qualquer das emenrlas ou 
addições, ou quando a cornmis,ão não 
chegue a acrôrdo sohre o assumpto q11e 
lho foi commettiuo, dará conh"cirn<'nto ao 
Roi do obj•'cto da divergencia, sendo a 
sua mensagem acompanharia do copia :iu· 
thentica das prc•posirões sujeit;;s á sna 
resoluç~o; ao poder 

0

111oderailur, ouvi<lu 
o conselho d'estado, competo a deci,,ão, 
f]Ue sórnento poderá ser conforme com a 
deliberação de nma das camaras. 

Ficam por este modo a Iterados o ar
tigo 54. º e as disposições correlativas 
da cana constitucional. 

Art. 0 ti.º O Hei exerce o poder mo
derador com a re>punsaLiiidade dos seus 
ministros: 

§ i.0 Promulg~nrlo decretos com for. 
ça legislativa, no caso previ;to pelo § 
unico du artigo antecedente. 

§ 2. 0 Nomeaá<lg p:1res até ao nume
ro du noventa, setn outra rcslricção qu;1 
não seja a do aitigo 2. cr do presente de
creto. 

§ 3. 0 Prorogando ou adttiando as côr
tes geraes, e, n•:s termos do § 4.º do 
anigo 71. ºda cai ta rnnstitucional, dis
solvendo a camara cios rleput.idos e con
vocanrlo culta qne a snbotitua. 

§ 4. 0 Perdoando e moderan1lo as pe· 
nas impostas aos réus condPmnaclos por 
sentença, á excepç:io cios ministros d'es· 
ta do, por c1 imes commettidos uo exerci
cio das suas inncçõr•s, a respeito dos 
qnaes <Ó podt1à ser exercida a prt'l·oga
tiva regia, tendo prc'cedido petição de 
qualquer das carnaras ll'gislativas. ' 

Fica por este modo snlistitni1lo o ar
tigo 7.º da l..i de 24 de julho de 1885. 

A1 t. 5.º '.i\os dopnt.idon elei°tos. serão 
coufondos pelos olcitores 0:1 poderes es
peciaes nccessari<is para deliherar e re
solver sobre as alteracões decretadas nas 
leis constituciunaes dâ monarchia. 

COELIIO NETTO 
E' um brilhante prosador brazi

leiro, contista do fole~o e estylista 
origioalissimo. 

Os nossos leitores já o'elle aqui 
vir3m lranscripto um bcllo trecho 
Jc prosa. Entanto o qne talvez não 
soubessem, nem no~ o sabíamos, 
nem quiçá lambem, o primoroso 
lilteralo flurninense, era que elle 
proprio escrovia prusa, fazendo ver
sol !E, se não querem acreJilar, leiam 
os senhores isto que rerorlamos da 
REACÇÃO, a excellente revista coim
brã: 

•-Não, nã!l sabes o que é. Não 
se ensina uo céo. Deus coudemna-o, 
ele certo, porque o amor é urna 
omnipotencia. Amor é a vida tia al
ma, o sEn dos sures; é o sorriso na 
dôr, a luz no escuro. Amar é ter na 
vida uma outra vida, é ter dois cur
pos para uma só alma. E' viver sem 
sentir a morte proxima, é morrei' 
pensando sempre em outra vida. E' 
ser fraco, é !>!11' forte, audaz, terri
vel. E' vêr o dia no correr da noite 
é vêr a noite no correr do dia. E' 
decorar suspiros e saududes e sole· 
Irar poemas nas eslrellas. E' ser, co· 
mo é o sol, o rednnd,;nte que, q11an · 
do não vê a terra chora a chuva. E' 
vêr um riomc sempre em Ioda a par
te. E' guardar doas mãos entre ou
tras duas, e aconchegar um peito a 
outro peito. E' respirar um ar já 
re~pirado som se impo1 tar com o ar 
da alniosphera. E' fugir, n'uin gemi
do demorado para os paramos tle 
alem do Paraiso .•. »-« ... E' con
quistar o eterno Absoluto vendo sor'
rirem os lab!os desejados. Amn é 
não morrer sem ler vivido. E' ludo o 
que nos cerca, Guanahyra, etc., 

dos por João da Deus, () divino ly-
rico: 

Antes a pobrez~ honrada 
Do que a riqueza roubadn. 

(XVI, 8). 

O bom nome é um thcsouro 
Como não ha outro egual: 
Quanta prata e quanto ouro 
Ser-se estimado não vale! 

(XXII, l). 

A dissoluta e um fosso 
Onde te enlodas, se cáes; 
E n mulher alheia um poc;o 
D'onde em cabinda, não sáéÍI. 

(XXIII, 27). --_ ____ _,,_____ _____ _ 
<:AMARA M.UNXCXPAX. 

em simples fomento, e se ha um ou ou
tro mais experimentado, ainda estão 
muito longe de atl.ingir o grau que a 
mesma rPquer, o escrupulo e detença 
que urn trabalho d'esta ordem deveria 
merecer. 

Os negociantes de sellos abundam 
no nosso paiz como os cogumellos, e 
sem o menor rehuço e escrupulo impin
gem ao comprador incredulo sellos fal
sificados cujo nlor e importancia é inu· 
til para quem quer ver as suas colle
cções progredir no augmento de exem
plares raros. 

Assim um astuto negociante vende 
sellos de 5 reis de D. Pedro, 1857, 
pelos dJ data de 1855 e o collecciona
dor pouco experiente vive na illusão 

Sessão extraordinaria de 2 t d'a· de que tem aquelle togar prehenchido 
5osto de 1895: quando é certo que o exemplar é muito 

Presidente, Viann:J; vereadoras outro, mas que pelos seus desenhos il
Patusco, Sdlllos e Lima, e presente o lude à primeira vista os insaciaveis col
administrador do concelho. lecionedores que não tem verdadeiro 

Abllrta a sessão foi lida e appro· conhecimento d'essas particularidades. 
vada a acla, em minuta, da sessão hto é um exemplo que apresentamos, 
anterior, declarando a presiclencia mas quo como este apparecem muitis
que o motivo d'esta sessão extraor- simos, isto nas colleções portugrrez3s 

porque se fossemos a analysar as es
dinar ia ern para commernorar ª data trangeiras então os casos seriam innu
gloriosa da promulgação da Nuva meros. 
Reíorma administrativa que elevou Surge-nos tambem a ideia de insti-
1•ste concelho a 2." classe, e por- gar aqui o motivo porque muilos colle
tanto entende que é do dever ~resta ccionadores se negam a fazer acquisição 
Camara agradecer a Suas Magesta- de sellos novos para as collecções, ha
des e ao seu Gu\'erno a justiça qu3 vendo muitos amadores contrarias a es
~o dignou fazer-nos, assim como aos ta ideia preferindo sempre os iuutilisa
CHalhciros e amigos que Ião soli1:ild dos pelos carimbos postaes. 
e lea lmento ad \ oga ram os i nleresses Nós intendemos que os se li os novos 
d'este concelho. deveriam ser de preferencia adquiridos 

logo quo a sua autenticidade seja legal, 
Na verdade, Senhores. em uma porque é sem duvida de maior valor a 

epocha de reformas como esta q11e colleção assim organisada e menos sus
estarnos atrevessantlo, em que o le- ceplivel de falsificações, o que infeliz
gislador concentrou poderes para mente se está dando a todo o momeoto 
aplanar difficnldades, era para re- com os sellos inutil1sados. 
cear que as nossas minguadas ga- Sabemos e sabem-no quantos tra
rantias rlesappHecessem de um mo- lam d'este assumpto, que nem todos os 
mento para outro, se não presidisse scllos podem ser adquiridos novos, isto 
ao espírito do sabio e nobre minis- por dous motivos pondoroso.s, a saber: 

1. 0 porque dos se!los de remados pas
~ro. que . ref?rendou . este Decreto a · sados poucos ha novos, e 2. 0 porque ta-
ul~ia du JllSl1ça e.e9rnclade. Honr?u·se xas ha que pelo seu elevado preço não 
pois o digno m1n1stro do Reroo o estão ao alcance de qualquer colleccio
Ex. mo Snr . .João Ferreira Franco Pin· nador que, menos abastado, não dispõe 
lo Castello Branco por uma medida de quaotias para a acquisição d'esses e
tão sabia como justa; em virtude, xemplares, preferindo sempre os usados 
pois, do qne fü:a exposto a Camara .por serem menos colad~s os_ seug pre
resolve mandar lavrar no livro elas ços no. mercado. Porem sao estes os 
actas das sessões um voto de lou- que llllula~ vezes o ~oll~c.ionador com-

, li .. l E mos s pra, consc10 de que e orrgmal e que pe-
vor ac~ue e 1~1 1t1 18 .'º: aos •x .. 'e- la chapada do carimbo do correio que 
nhores A11ton10 Rtbe1ro dos Santos o inulilisou solfre a folsificacão mais com
Viegas, nosso represenlaule em cor- pleta e menos susceptivel 0 de se conhe
tes, Visconde da Torre, governador cer. 

dois nucleos da baix.as pressões no 
noroeste de França e ilhas Baleares. 
havendo a ü alguma chuva. A 7 au
gmouta o uudeo no Mediterraneo 
havendo forte borrasca a 9 no ar. 
chipelago ingle1 e sendo violento <> 
temporal do dia '10 a 15. 

No dia 10 far-se-ha sentir outro 
temporal a oeste de Portugal, Ex
tremadura e região do D·rnro, coin 
chuvas intensas e ventos fortes, pro
nonciando·se a 11 o mau tempo nas 
duas Caslellas e em toda a peninsn· 
la e actuando a i2 no centro do 
golpho de Valencia, tendo a depres
são a base n.a Madeira e Portngal 
com chuvas intensas nas regiões vi
sinhas do Mediterraoeo e Portugal. 

A '13 o tempo mo1lificar-se-ha, 
mantendo-se ainda assim as chuvas 
no norte de Portugal e costas do 
Mediterraneo, meuos abnodJntes já 
a 14 nas regiões proximas a este 
mílr. 

A 15 manifestar-se-hão dois 
centros de baixas pressões no Medi
ltJrranoo e Castella-a-Nova com chu· 
vas e vento do nordeste e sodoeste. 

Pasteur 
Está da luto o mundo scitintificot 

A HAVAS dá em telegramrna a triste 
nova da morte do grande sabio Pas
teur, primeira gloria moderna da mi
crobiologia, e o grande chimico do 
universo. 

Pasteur fez a grande descoberta 
da cura da hydrophobia, grandís
sima obra que o immortalisou. 

Incendio 
. Mani[estou-se na noite de 2 para 

3 rnceodro em casa de Maria Maada
lena. Macau, viuva, da freguesia 

0 
das 

Marinhas, lugar de Cepães, d'esle 
concelho, ardendo uma cama e par
te de uma alcova. 

Occasionou·o a imprudencia de 
uma creança EJne chegou a chamma 
de uma vela ás roupas da cama. 

Os prejnizos são calculados om 
2001)000 reis, em virtude da viuva 
ter guardado sob o travesseiro da 
cama o producto da venda de 6 car· 
ros de milho e de uma junta da 
bois. 

Apenas appareceram nas cinzas 
2:500 reis cm moedas de prata. Civil d'este Districlo, Cooselheiro Não deve, pois, merecer du,·ida que 

José de Abreu do Couto Amorim No· os collecionadores de sellos admittam 
vaes e Jeronymo da Cuuha Pimentel, nas suas collecções, de migtura com os 
pela valiosíssima prolecção que es- sellos usados exemplares novos, mas 
tes distinclissirnos cavalheiros nos com reserva da sua autenticidade, mes
dispensaram n'esta questão de vid~ mo porque se possível fosse obtel-os no-

vos o valor das collecções seria relati
ou de morte para esle concelho, e vamente superior ás de sellos usados. 
se mande um cxlr:icto cl'esta sessão Esta nossa asserção é corroborada 
aos mesmos, o que foi approvado por um philatelista da capital que, de
por unanimidade. baixo d'este ponto de vista assevera que 

Em seguida foram saudados com «os sellos authenticos, qoer novos, quer 
grande enlhusiJsrno por um graaJo tlsados, !em sempre grande valor. Pre
numero de cavalheiros presenles Suas foril'-os não é só um simptoma de tino, 
MagesladQs, o Ex.mo Snr. ministro é. melhor ainda, um justissimo desejo 
do Beino e restánte ministerio, bem d'utilisar um trabalho que demanda ca
como os Ex."'º' Santos Viegas, Go- pitaes importantes e de que resulta um 

~ p B cstudu summamente interessante e pro-

Governador civil processado 
D,zem de Porto de i\Joz, que o 

povo d'aquelle coocelho indignado 
com o governador civil Ja Leiria o 
sr. visconde de S. Sebastião, pela 
collaboração que teve na suppressão 
d'aquelle concelho e comarca, vaa 
requerer á commissão districtal, pa
ra dentro do praso da lei, intenlar 
contra o mesmo govP.rnador as com
petentes acções crime e civel pelo 
desvio das libra3 em ouro do cofre 
da jnota geral do districlo, substi
tuindo-as por notas de CUJO ag;o se 
não conhece o destino. 

§ 7.º Nus prin1eiros quinze dias, de
pois do co11stitn1da a Galljara dos t.lepn
tallos, o governo lhe apresentará o orça· 
rneuto da receita e despeza do aono se
guinte e as propostas fixando as forças 
de mar e terra e os contiug8ntes de re
crut:irneoto da força publica; quando até 
ao lim do auno ecouornico as cortes uào 
hajam votado ;is reópectivas leis, conti-
11uarào em execucão no anno immediato 
as ultinrns disposi'ções legaes sobrn esttis 
as;urnptus até nova resolução do poJer 
lc~islativo. 

Fica pnr este morlo alteraria o artigo 
12. 0 e arnpliadn o artigo t3. 0 do acto 
adJicional de õ de jullw de 18il2. 

Ora esta formosissima definição 
do Alllon é tão bella, tão suggesliva, 
tão e11cantadora como a da SAUDADt~. 
e do CAMÕES; de Almeida Garrett Pa· 
ra que seja em versos magnificas, 
impeccaveis, como aqnella, basta ape
nas cortar-lhe clnai; palavras e pol-a 
em linhas de dez syllabas. O rylhmo 
nada tep.1 qoe se dizer. Eis os ado· 
raveis decasilabos. 

veroadllres Civis dü orlo e rag<!, veitoso.» 
Conselheiro .leronymo Pimentel, Isto està de accordo com a nossa 
Administrador do concelho, Abbade opinião, poi~ que sendo os exemplares 
de Belinho e lodos os mais cwalhei· perfoitos, isto é, novos, mais facilrnen· 
ros r1ue cooperaram para a elevação te se pode analysar qualquer falsificação 
d'este concelho a 2. • classe. E por que carimbos falsos encobrem. Eis pois 
nada mais haver que deliberar se o ponto á que deseJavamos chegar intei
eocerrou a preseule sessão. ramente explanado debaixo do ponto de 

vista theorico e pratico. 

Findo o praso, sem a commissão 
districtal requerer, será a acção in
tentada pelos respectivos coatr ibuin
tes como f acult<! a lei. 

Este facto deu.se quando o mes· 
mo governador civil era theso11reiro 
d~ jun~a geral e consta de uma sya
d1Ganc1a que proJuzio bastante 
prova; mas qae tem estado abafada. 

Art. 8. ° Fica revugada :. legislação 
em contrario. 

O presiuonte do consrlho de minis
tros, e secre,arios d'estado de todas as 
repartições, assim o teul1am enteodiJo e 
façam executar. P~co, ern 2õ de setem
Lro de 18!Jo.-l\El-Erncsto Horlolplto 
Hintze RiLeiro-Joào Ferreira Fra1rno Pin· 
to Castello Brnnéo-Luiz Aogu&to Pi
mnntel Pinto-Jo,é Bento Ferreira de 
Almeida-Loiz ~lari.1 Pinto do 8overal
Artliur Alberto de Campos Herniqucs. 

DECRETO ELEITORAL 
Em conformidade com os decretos 

de 28 do março ultimo, e devendo pro
ceder-se á elei~ào geral dos deputados, 
El-rei decretou o segyinte: 

A rt. L º E' fixado o d1imingo JO do 
proximo rmz de novembro para sei dar 
cumprimento, por parte dos rrosidenle.> 
das commissõ .. s de receasoamento eleito· 
ral, ao disposto no a1 tigo 4~. º do decreto 
de 28 de março ultimo, e para a rennifo 
<las mesmas commis.,õos afim de darem 

Não, não sabes o que e. Não se ensina 
No ce ). De11s condemua-o, de certo, 
Porque o amor é 11ma omnipotel)cia. 
Amor é a vida d'alma o ser dos seres; 
E' o sorriso na dôr, a luz no escuro. 
Amar é ter na vida uma outra vida 
E' ter dois corpos pam uma só 1drna. 
E' viver sem sentir a morte prox,ma: 
Morrer pensando sempre em outra vida. 
E' ser fraco, é ser forte, audaz, terrivel. •. 
E' vêr o dia no correr da noite, 
E• ver a noite no correr do dia ••. 
E' decorar suspiros e saudades. 
E soletrar poemas nas estrellas .•• 
E' ser, como é o sol, o redundante: 
Quando não vê a terra, chora a chuva ..• 
E' ver um nome sempre em toda a p1>rte ..• 
E' guardar duas mãos entre outras duas, 
E aconchegar um peito a outro peito .•• 
E' respirar um ar ji respirado 
Sem se importar co'ar da atmosphera .•• 
E' fugir, n'um gemido demorado, 
Para os paramos de alem do Paraíso .•• 

É" ·d;dq~Íst~~· ·~ ~t~;1~~
0

Abs
0

oiL;t~ • ·. · · • .. · 
Vendo sorrirem labios desejados .. , 
Amil.r ó não morrer sem ter vivido •.• 

Etc. 

Perolas: 
-Proverbias de Salomão, verti· 

A PUILATELIA POR'fCGUtZ\ 
Não vae muito longe a epocha em 

que uma enormidade de collecionadores 
de sei los usados fizeram remecher to
das as papeladas antigas cm busca do 
estampilhas do correio para collocarem 
nos respeclivos cadernos de collecção. 
Hoje parece que essa mania se tornou a 
arreigar no espirita da maior parte .dos 
amadores portuguezcs, pois qne não se 
falia senão de sellos e collecções tendo, 
comtudo, no mercado philatelico subido 
de preço diversas taxas de sellos portu
guezes que já hoje se tornam rnro~ pe
la grande procura que tem tido n'estes 
ultimos tempos. 

lla por ahi muito quem collecione, 
mas ha tambem muitos collecianadores 
que ainda estão muito longe de conhe
cerem os segredos da philatelia corno 
muilo bem disse um philatelista distio· 
0to de um paiz estrangeiro. 

A phila!elia portugucza está ainda 

Em breve diremos mais detidamen
te sobre o assumpto que está fazendo 
epocha entre a numerosa classe philate-
lica portugueza. S. V. 

O tempo e Noherlesoom 
Segundo Léon Hermoso ílnranle 

a quinzena deve dar-se o seguinte: 
Do dia 2 a 3 invasões oceaoicas 

abordam a Europa, pelo sudoeste 
ela peninsula, incidindo de 4 a 7 SO· 
bre o golpho de Gascouha. No dia 
2 o mau tempo manifesta-se no gol· 
pho de C2diz, com chovas tempes
tuosas e vento no sul de Po· lngal e 
Extremadura. A 3 approxima-se de 
Lisboa, manifestando-se com ener
gia em todo o Pnrtngal. A 4 pro
duz.se um desequilíbrio no golpho 
de Gasconha, com acção na penín
sula, especialmente no norte de Por
tugal, com chuvas e ventos do su
doeste e nordeste. A 5 produzem-se 

Como esta a terminar o praso 
da prescripção o requerimenlo vaa 
ser enlref?ue por estes dias a tem já, 
mais da 600 assignaluras. 

Uma boa associação 
Na Dinamarca fundou se uma as

sociação, cujos socios se compromet
tem a levar uma vida casta e tran· 
quilla, ah&tendo·se sobretudo das be
bidas alcoolicas, do tabaco e •.• das 
filhas d'Eva. 

A associação !em por titulo: 
«A liberdade•, pela rasão dizem 

de que só é livre quem sabe domi
nar as suas paixões. 

Suspeitamos muito de que nem 
todos os socios se hão de . moslrar 
fieis observadores das regras da u, 
sociação. 

-+·~~tt-

.... 



O POVO ESPOZENDENSE 

Retiradas 
Para o Porto reti rou quarta fej. 

ra. com sua esposa, o sr. Anloniu 
aa Cosia. estabelecido com oficina 
<le calçado à rua de S. Sebastião. 

sia deixando-o em perigo de vida, e 
emigrou em segnida para o Brazil. 

E as auct0ridades que vão atraz 
d'elle ... 

res e lençoes, n'aquella freguezia. 

---
Defuncções 

Falleceram durante a sem3na, 
~ n'e~ta villa, as seguintes pessoas: 

lares aos gcneraes Galvão e Silva 
Tavares. 

Theatro Apolo d'esta Capital. 
Durante o espllctaculo lntlos os 

artistas receberam os maiores ap· 
plausos de q1ie são dignos. 

O nosso amigo. qne é um artis
ta primúroso e muito estim:ido n'es
ta vi lla . vae p~ssa r a estaç~o de in
verno áquella cidade. 

Rearessnu de Coin1ora a exc.mª Thereza H. d'Oliv,;ir~, flosa Mar· 
sr.ª o."c:rnd1da da Co-t1 o Al1ueida, ! tins fiei e A. da Silva Lonreiro. 
virtuosa dama espozendense. 

A cidade dti Pelotas continua em 
festas, e dizem que bastante deslum
brantes. O c.ommercio d'aquelle Es· 
lado, tanto nacional como estrangei
ro, tem tomado parto om todas as 
fe . .;tas. O commcrcio do Bio do h
neiro ji1 11 ~n turn c111np1 ido com o 
Slilu dever; fez-se a paz, uma coisa 
portanto que interessa a todos, gran· 
de numero de Assoc:ações foram le
var os seus cumprimentos ao illus
tre snr. Presidenle da Republica, e 
elle como quasi sempre, esqueceu-se 
de seus deveres . A classe das mais 
importantes, e é infelizmente a que 
menos representação tem n'esta gran
de cidade commercial. 

Ao terminar o espec1arulo foram 
novamente ~pplanrlidos todos os ac
tnres com prolongatl,1s salvas rle p 11· 
mas. 

Em sua sub~tituição e na mesma 
casa fica um seu cunhado qne lam
bem. segundo nos consta, é um ar
tista per feito. 

Que o sr. Cosia volte breve é o 
q1Je do coração desejamos. 

Para Barcellos partiram a exc. 01 ª 
sr.ª D. Balbioa Cardoso e suas fi
lhas as sr.•• D. Emma e D. Janoy 
Cardoso. 

Pdfa o Porto a exc.m• sr.ª D. 
l\Iaiia Emília Ferraz Fogaça e sua 
filba a sr! D. Firmiua Fogaça. 

Para V1lla Pouca !!'Aguiar a 
oxc.mª sr.• D. CaLharina Maxima de 
Figueiredo Feio, eximia poetisa e 
apreciavel escriptora, e suas filhas 
D. Ame:ia e D. Ephigenia dti Figuei
ret.lo feio, distinctas professoras 
d'eosino liHe. 

Para Draga o sr. Henrique ~lar· 
1ins, estimado cavalhairo bracarense 
e sua exc. ma esposa. 

Já se acham _n'esta villa os srs. 
joiz e subdelegado d'este julgado 
municipal. 

-~--........... ----~ 
OjLempo continua de má cat2clu· 

ra. A temperatura baixou notavel
mente e as chuvas voltam, se bem 
4ue mais alternalivamento. 

Estão quasi concluídas as vindi
mas em tofo o concelho. 

Distribuidor 
foi nomeaJo distr 1bui(Jor supra· 

nnmerario d'este concelho, o snr. 
Manoel Gonç.alves Valentim, da fre
guesia de Fão. 

Oommissão districtal 
Foram julgados pela commissão 

districtal os segnintes proces~os de 
contas das confrarias abaixo desi
gnadas. pertencentes a este concelho: 

Co11fraria do SS. Sacramento, 
das Marinhas, de 93 a 94; dtJ Pal
meira, S. Cl~udio de Curvos. Vil!a 
Chã, de 92-93 e 93 a 94 do Espo· 
zende, de 90 91 a 92 93; de Beli-

-Para Lisboa retirou o uho de 93 a 94; Ordem Terceira de 
nosso querido amigo sr. Manoel Jo- s. Francisco e Almas, da freguezia 
sé Gonçalves Víanna, habil profes- de Bellinho, de 93 a 94. e Seuho
sor da escola industrial Princioe ra da Graça, de l~onta Boa, de 91 a 
Real, e sua exc.mª esposa. • 92, 92 a 93 e 93 a 94. 

A Vianoa do Castello, regres· 
saram o nosso estimado conterraneo 
sr. Estevão d'Araujo e sua exc.m• 
espcsa e galante filhinho, que vie
ram passar aqui alguns dias da ulti
ma semana. 

--»~t-t--

N a segun1la-f eíra retirou d"aqui 
com deslino ao Hio de Janeiro, onde 
se ;icha estabelecido, o nosso bom 
amigo ~laooel das Neves Vellozo, 
q?~ ha tempo aqui havia chegado de 
v1s1la a sua familia. 

O nosso amigo tenciona regres
.sar brevemente aqui. 

Que tenha uma viagem feliz, que 
gose sa ude e que seus negocios cor· 
ram prosperas, é o nosso vehemen
te desejo. 

Regressou de S. Martinho da 
Gandara (Ponte do Lima) o nosso 
amigo sr. Antonio d'Abreu, habil 
professor regi o na escola «Conde 
de Ferreira». 

Es~á entre nós, após uma longa 
ansenc1a, o sr. Antonio de Almeida 
Paschoal. sympathico mancebo e a
bastado capitalista. 

o· da guarda!? 
, Diz um coll.ega de Barcellos que 

n uma das noites passadas uns 
i 5 individuas que passavam, em 
carro, na ponte d'aquella villa, com 
destino a Vigo onde embarcaram 
sem passaportes pHa o Brazil, foram 
PllESOS, l\OUBADOS E SOLTOS em seaui
da depois de pagarem 30JOOO r~is, 
que foram reparlidos por 6 ladrões 
que os haviam prendido. 
. Ao collega barcellense foi garan-

tido que com mandou 11 meia úm em· 
pregado publico! 

Aqui d'el·rei, ladrões ! ? ! .•. 

Agio do ouro 
O das libras está a 1: 160 reis. 

o do ouro portuguez a 25 °10. · 

Já terminaram as férias judiciaes. 

Um !ai Branco da freguesia de 
Fo11te-bôa ospancou ha dias brutal
meatti um rapaz da mesma [regue-

* 
A mesma commissão distribuiu 

pelos concelhos do d1stricto, confor
me o decreto de 5 do correr1te. o 
numero dos recrutas com que lêem 
de concorrer para os contingentes do 
exercito activo, guardas m1rnicipaes 
e fiscal, armada e 2.ª reserva: 

Amares--53 para o contingente 
do exercito, 2 para o contingente da 
armada e 23 para o contiogeote da 
2.ª reserva. • 

Barcellos-89 pai-a o contingen
te do exercito, 3 para o contingen
le da armada e 39 para o conlin· 
gente da 2.ª reserva. 

Braga-229 para o contingen· 
te do exercito, 7 para o conlingen· 
te da armada e 10 l para o cun· 
tingente da reserva. 

Cabeceiras-26 para o contin
gente do exercito e 12 para o con· 
Lingente da reserva. 

Celorico-47 para o contingente 
do exercito, 2 para o contingente da 
armada e 2 l para o contingente da 
2.ª reser1a. 

Espozende-30 para o contin
gente do exercito e 13 para o con
tingente da 2.• reserva. 

~,afe-20 para o contingente do 
exercito e 9 para o contingente da 
2.ª reserva. 

Famalicão-66 para o contia· 
gente da armada e 29 para o con
liogenle da 2.ª reserva. 

Guimarães- 69 para o contln· 
gente da armada e 30 para o con
tingente da 2." reserva. 

Povoa de Lanhoso-52 para o 
contingente do exercito, 2 para o 
contingente da armada e 3 para o 
contingente da 2. ª reserva. 

Vieira- 49 para o contingente 
do exercito, ~ para o contingente 
da armada e 22 para o contingente 
da 2. ª reserva. 

Villa Verde-140 para o con
tingPnte do exercito, 5 para o con· 
tingente da armada e 62 para o con· 
tingente da 2.ª reserva. 

Total-Para o exercito 867, pa· 
ra a armada 27 e para a 2.ª reser
va 384. 

--~~~ .. -
Prisão 

Foi preso na Povoa de Varzim 
e enviado á administraçã•l d'este 
concelho, dando eolrada na cadeia, 
ante·hontem, lgnacio da S. Torre Ve
lha, de Hio Tinto, accusado do rou· 
bo de um chaile e alguns coberto-

Apulia 
Não publicamos n'este n. 0 a cor

respondencia d'esta praia por falla 
absoluta de espaço. 

Foi preso em Caminha o auctor 
do roubo de uma espingarda e mais 
petrechos de caça, praticado ha dias 
em uma <:asa do snr. Manoel Pedro
sa nodrigues. 

--o--
Realisa-se hoj e uma «soiréa» na 

casa d' AssemlJlêa Espozendense. 
--0-·---

Parle amanhã pHa. Guimarães 
com seu filho Sdverio, o muito digno 
tabellião snr. José Antonio Pereira 
Vilella. 

----~~--Antonio Veiga 
Apos longo periodo d'ausencia 

no Rio ele Janeiro, voltou á patria 
com sua exc.m• familia o nosso illus· 
tre e estimado compatrício sr. An· 
tonio Veiga da Sil1a, motivo porqne 
lhe apresentamos as nossas felicita· 
ções de bo~s vindas e nos coogralu· 
!amos, de conjuocto ao oucleo de 
seus numerosos amigos, plllO seu 
feliz regresso. 

Como sinceros admiradores e 
compatriotas affeiçoados do devotado 
patriota fãozense, que reune em su
bido grau virtudes moraes e civicas 
que O tornam Credor de toda a esli· 
ma, não podemos deixar de mani· 
testar-lhe a sat.isfação que no~ vae 
n"alma pela sua chegada ao seio dos 
seus. 

E que o sr. Antonio Veiga é 
um streouo pro\ector da coloniJ d'a· 
qui e <le F'ão no 13razil e dos pri· 
meiros a riromover rr.elhoramentos 
de interesse material na sua terra, 
qne elle muito présa porqne n'ella 
tem as suas mais caras alTeições. 

Caracter em extremo a!Iavel, 
coração nobilissirno, alma sem· 
pre aberta à prali1:a do bem; Anto· 
aio Veiga tem conquistado as maio
res e mais perduraveis sympathias. 

Br.m vindo seja, pois, o illnstre 
fãozense. 
~ 

RIO DE J.\NEIRO. 13 DE SETEllBUO 
A' hora em que escrevo estas 

linhas, ainda que queira, não mo é 
possível esquecer que completa ho
je dois annos em que o almirante 
Custodio de l\iJello á frente de toda 
a esquadra brazileira que aqui se 
achava fuocleada, den principio ao 
primeiro bombardeamento à cidade 
do Hio de Janeiro. 

Felizmente esse primeiro alaqne 
dos revolociooarios da marinha, não 
causou os prejuízos que se espera· 
vam, e ror esse motivo e porque 
hoje lambem estamos. parece, li· 
vres de qualquer outra tentativa te
merosa, eu felicito com enlhusiasmo 
o Brazil. 

-Quan,Jo escrevia a ultima cor· 
respondencia (3 ·t d'agosto) pensei 
que agora já podesse dar noticia de· 
finitiva, a respeito da amnistia a to
dos os criminosos politicos alé 23 
de Agosto. Effoctivamenle esse pro
jecto já passou no SenaJo e agora 
falla ser approvado na Camara dos 
Deputados. 

E' crença geral que ·será ap· 
provado, não porque muitos depu
tados mostrem ~untado. mas porque 
elles já devem ter reconhecido per
feitamente qne a vo11taile de todo o 
governo, é que a amnistia passe, pois 
que já basta de luctas e infelicida· 
ses. 

E na verdade assim é iodispensa
vel; os brazileiros necessitam unir-se 
para assim serem como dizem: «gran
des». 

- No Rio Grande do Sul-tem 
contirmado as manifestações popu-

Todos dizem qne o commercio é 
quasi todo estrangeiro; e por essa 
motivo, nada se faz. Concordu per
feitamente qne, pelo motivo do ser 
esLrangciro. não se deve salientar 
em certas coisas, mas felicitar uma 
nação pela terminação de uma !neta 
armada, que a envergonhava, não é 
ser poliLico. 

-Callsou excellente impressão 
nos corações portuguezes d'aqni, 
um telegramma recabi(Jo ha dias de 
Lisboa, dando conta de uma gran· 
de viciaria d'armas portuguezas na 
Africa. 

-Realisaram-se ha dias na B~
neficencia Po1 tu~oeza as festas de 
S. João de Deos ~pa droeiro do lJos· 
pilai, commemoraodo o 55.º anni
versario de sua f11ndação. 

Foram lambem distribuidas n'esla 
occasião as cruzes _ humanitarias e 
diplomas de socios benemeritos, a 
diversos cictddãos portugueze.s es
tando .o'esse numero o Ex.mo snr. 
Antonio Veiga da Silva. 

Assistiram a essa festa os ex.mos 
snrs. Conselheiro Thomaz Ribeiro, 
dr. M~notll VicL•irino, vice-presidente 
da He!)ublica, secreta; io do sr. Pre· 
sidenle da Hepnblica, etc. 

O illusLre conselheiro Thomaz 
Ribeiro abr i•1 a sessão com um bri
lhante discurso S<Jbre a Caridade, 
fazendo em segui d a referencias ao 
Couselhr·iro Carlos Loho d'Avila ui· 
limamente fa llecido, e lambem á'ul· 
lima victoria das· armas po~tuguezas 
na Africa. 

Br indon em seguida o snr. Ma
noel VicLorino, vicfl-presidenle da 
RepnlJlica, a Portugal, recordan
do lambem o governo portognez 
e o civismo tlo povo porluguez e 
brazileiro. 

O snr. conselheiro Thomaz Ri
beiro agradeceu o discurso do snr. 
Manoel ~irtorino, dizendo f!Ue com
rnunicaria immediatamente as gover
no portuguez, as palavras qne aca
bava de ouvir do il lnstre brazi leiro. 

Ao terminar a festa em que mais 
alto não podia ser elevado o nome 
portuguez, os convidados levantaram 
vivas ao snr. Prudente de Moraes e 
a El-Hei D. Carlos. 

Tambem compareceram a esta 
granda festa o consul porlnguez dr. 
Centeno, ch ~ fe de policia d'esla Ca· 
pilai e o esc1 iptor portuguez MHian· 
uo Pina. 

-Embarcou no dia 11 no pa· 
quete «Cllili» com toda a sna ex.m• 
familia, o ex.mo snr. Antonio Veiga 
da Silva, illustre filho de Fão. 

Excellente viagem é o que sin
cerarneota estimo. 

-Entrou ha ·dias do Porto com 
48 dias de viagem a barca portu
gueza «Albutroz», onde vem como 
piloto o illustre espozendeose Anto-
11io de Villas Boas Netto. 

- Logo que foi aqui recebida a 
noticia da elevação a 2.ª ordem do 
contelho de Espozende, grande au· 
mero de espozendenses patriotas, te
legrapharam á «Assembleia Espo
zeodeose», folecitando os conterra
neos por mais essa victoria contra 
a gente de Ba rcellos. 

- O cambio continua entre '10 
112 e 10 e 314. 

ULTIMA HORA 
18 191 95 

Healisou-se hoje a despediJa da 
Companhia Taveira do PorLo, no 

Por fim f;i i tamanho o enthusias· 
mo do publico, que depois de ap· 
plaudirem delirantemente todos os 
amigos, subiram da plateia ao palco 
e abraçaram todos os artistas. 

Cyriaco de Cardoso, José nicar· 
do, Taveira e outros foram levanta· 
dos no palco r;or mais de uma vez e 
despediram-se do publico fluminen
se com saurlades qne só poderão a· 
pagar quando voltarem de novo a 
esta capital. 

Esta companhia embarcou hoje 
no «Ürisa» para o Purto. 

~oa viagem e que cá regressem 
breve é o que estimo. 

FAG. 

------------------------~ :A.N"N"UN"OIOS 

DESPEDIDA 
Tendo de me retirar 

inesperadamente d'esta lo
calidade e sendo-me abso· 
lutamente impossi vel des_
pedir-me pessoalmente de 
todas as pessoas de minhas 
relações e arnisade, faço·o 
por este meio e offereço 
meu limitado preslimo nos 
Estados Unidos do Brazil, 
capital Federal. . 

Espozende, 5 de 011tu
bro de 1895. 

Manoel âas Neves venoso 
----------- -----

CH~LET 
Por motivo de seus do

nos residirem eni Lisboa e 
não poderem aqui habitar, 
vende-se um n'esta vil
la, muito bem construido, 
com lindas vistas do rio, 
campo, mar e collocado á 
margem da est.rada distri
ctal <.;que segue de Vianna 
do Castello á Povoa de Val'
zim. Este novo e elegante 
edificio solidamente cons· 
lruido e com todas as condi
ções hygienicas, está col
locado no melhor ponto da 
villa, tendo um extenso ter
reno arbol'isado, poço com 
excellente agua e um bello 
tanque pãra lavar roupa. 
Finalmente esta proprieda
de tem todas as condições 
boas para se formar uma 
bella quinta. 

Quem quizer vel-a po
de dirigir-se a esta reda
cçâo ou directamente ao re
ferido chalet. 

CASA 
Vende-se a casa de Ma· 

noel (da Forte) além da 
ponte: quem a pretender 
falle com o mesmo. 

CODIGO 
DO 

p R o e E s s o e o lBIE R e 1 :\J1 
APPHOVADO POR DECHETO DE 2'' 

DE JANEIRO DE 189ü 
Peuidos á «Typographia Progrosso >1 

- Elvas. 
A' venda em Lisbon ua Livraria de 

Antonio Maria Pereira-Hna August~, 
"'9 u ... 

• 



O POVO ESPOZ~NORNS~ 

Pe1•ft•l•o t1csh1recfRn•e e p11r~ricn111e 

dl" .,.~, El'!i- para rl1 .-i11fectnr 1·11s~' r. latrinas. t·1111-
b<'rn é excellPlllP p;ira lirnr gnnlnrn nn n11rlo~,; d ~ rou-

. pa , limpar rnetaes, e curar íur ida, . 
EYE~' ,. ' Ventle-t1e t>m todns HM 1u·hu•i1••H'"' 

~JJ§r~c!~t-:'•11.r,y a•lunmRcias e d1·01uu·ia11, l'llR~.O 2 ao 
-~~-= ,.. BFIS t1:e ~-~ ,,/ p$> _J ... 

CJi R""-'"~" 

VERMIFUGO DE B. L. FAH~ESTOCK 
E' o melhor remedio contra lumbri li!as. O propr Jda• ío •»Li i'~ llr<plo 

a rlevolver o dinheiro a qualquer pe,.sua a IJUPm .o remedi 1 ii. .. i J ·~·1_ o 
' rfTeilo quando o doenle tenha lombrigas e St<gnn ex:1ctarnent~ :.s J11s· 

truccões. 
0

Sabo11elcs de "lycl'>t'inl\ HUl1·cn cc(:u""'"""º n1uito 
gi·l\ndes da rut•lho1· qualid1u.le e nmaciauu a 1wHc. 

' P1·eço "ºº 1•ci8 aduzia (.1) 

PRAÇA DO TENENTE V ALADI~I 
EM FRENTE AO MERCADO , 

----000----

ESTAÇÃO DE -VERÃO 
----000----

. FATOS POR I~1PORTE 
~---000----

So1·•ido de fazendas p1u·a n estnçlio, «hauté no,·eautê», 
p1·ia8 1•n1·n fa•os, «DU\C·fa1·lnnd1>, "1u·inos, 

pa1·dess11s ou sob1·ecudos, e,c. 

p1·0-

----000----
Fazendas nncionaes e e101·nn!/i'«'Íl'll"" p1·op1•ialil pnra 'ª'º8 de 

CR8RCR e~o~recl\81lCI\ 

----=000=----
Vnrindolil pnd1•õe11 en1 c1H!lto1•hi:\S 11acionne111 e in::leznfi!. 

Cn1Uo1·h11ll!I, tlanelllllil lu·anmls e estampatla!!I razent11u1 gros
f!!Hliil de lã e al"od;\o; touca@ ti" n1allaa, 
tecido de Ja1s g1·nnd"' 11u,.·Hdo t•u1 111e1·i11os, 

cache-nez e lenços; rno1·ã111ii1 . <•hUas, 
ri11t'ndo11 e 111:.:;odôrl!I dl" «õ•·. 

Cll~II,ES, CODEU'l'OllES, e rnuitos 01111•08 n1•li~o8 que difüeil 
11e1·in ennumernr. 

AO B/\ZAR CENTRAL! AO BAZAR CENTHALI 

~~~ 
~~~ 
(9 A. TELIER DE A.LF AI.A TE 

~ V ASCO A. ,,PINHEIRO 

l
l~\ (3) 12. 111:.:A. DO t;AE"l. 12-1.0 /'(!(~ 

~ 
::fi~~~~~~~~m~~~ im~ 

~ 
N'este a!Pli 1• r executam-se todas as obras concer lll'lltPS a estn arte 1-

com tod .1 a elogrncia e perfoiçfo. ~ 

' Garante-se o bom acahamenlo rle todas as obras. )1 - -- ~""3·~ - I' 
O mesmo pirticip1 aos s e u~ rniigns e freguezes que resol,v~u fa-

zer g1 ande redução ern prPços de íeit10 de falo. 
Faz mais scientP ao puhliro rle IJUe se encarrega da fc'ilura rlP fotos '!1.', 

por importe a p1 inripiar em ü$000 rs. que em outra qual11uer parte !: 
custai ia 8 ou !) mil rei~. 

E~ta grande rerluc;ào é motivada por porler lnrn"c"r ao írrgnrz toda,; 

as Lizondas f]lle se desejem, sem augmento de custo, íJLl•! nàn s"ja o es- ~\ .. 1

1

.'!···f 

tal;elecido nos primeiros fornecedores d'este gencru, dus 11uatls ol1t,.ve es-
se contrnto e ~ pcc1al. 

Portanto, ninguem poderá andar mal vestido, nflm comprar fazenda 
ordinar ia~ por altos preços. 

Ao Atelier du Va>co Pinheiro=ílua do Caes. 

PADARIA E MERCEARIA LISBONENSE 
de 

ANTONIO JOS[ FERNANDES 
19 E 20. llt:A DlllEITA, 21 E 22 

----ESFOZEN"DE---
FARINHAS: 

Flor ·- P1•eço pelo deposito de ~innna Sacca , ;; 
Noº 1 )) )) )) Sncca ,6 
N. 0 2 )) )) )) )) 

N.º 3 )) )) )) )) )) 

)) )) » i»:i 
)) )) )) 410 

IWITOHES-Dl<}LEU .. ~ e.' 
R1111 do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 1 

o~l1im~~!~}~~~~~'~E 1 

O,E:'\NEHY, aurtor rlos applaudidos dra- ' 
mas cu\s duas Orphàs,)) «A ~J.ir1yro r 
outros. 

Edição illustrada com bellos chromos 
e gravuras. 

Chromo, 10 réis-Gravur.~. 10 réis 
-!"olha de 8 paginas, to 1éis. 

Sahirá em <'arl ernetas semanaes de 

'

4 íolhas e f eslampa, 50 1éis pagos no 
ado da Pntr.iga. 

41.iO 11li,- cada vo!unw brochado. 
BHINOE a lodos os assiµnantos

uma esla1np1 a H cores de g1aude íurma
to n·prt>sPotando a vista geral do Cou
venlo ile Mafra. 

Ht•p1 odurção de photographia tirada 
expressainrn1e para este fim. 

llRINOES a qurm presrin1lir 1la com
missão cm 2, 4, ü, to, t5 e 30 assi
gnritn1 a~. 

llP.l:'lllES di>triliuidos a ang:1riacl11res 
d'as-iµ1Jaturn~: 

():t rdrntos a c·rnyon, 2í 1lnzias de 
pl1ot11~rapl1ins, 106 al'pa1ell1r1s. cornp le - : 
tn:i ri<' p• rr.clana pora al111oço e j11Jtar do 1 

dow pr»Soas, 4fl gr;1nde~ relo1;1ios com 
o b]e1J11ari.i. 70 colle1'l'Õ ~:s "" :ilbnn~. I 
com vi-tas de Po1 t••gal 'e 39 collccçõtts 
dl-' t>l.1111 p~s. editadas por essa ernp1eza. 

lllil ' OES di:;tribuidos a todus os 

1 

1 ass1,..1 ·q•!cs: 
' J 'l Ul)l) rnappa;; ger:graphicos 1le Por-

1 ..::i'. h11opa. A~ia, Aírirn, Amerira, 
Ü~eilJOI 1-l :\J111Jdi. 

~8 . UOO µ1a11d1•,; "i,tils (cl1rn1110). re
pru>e111;in.Jo: o fl.,m Jr•so' do ,,Joule, ' 
nr1.ximo 1le Braga, a St•nl1ora da Con
c«i~n '· a Avenida 1fa Libcrd:itln, a Pra\ a 
do C11mlll1·rcio, o Pai.leio riu C11ristal ria 
Porto, o Palaci11 rla Pena em Cinlra e o 
Praça tle D. Pedro, Li~!Joa. 

38:000 alhuns com vista de Lisboa, 
Port:i. Cintra, Belern , M111ho, e Batall1a. 

V;d11r total dos brindes dióll ibuidus 
t.:2:900~000 réis. 

Enviam-se pro~peclos a quem os re
quii,itar. 

Acct1i1a-se correspoodeote o'esta lo-
calidade. · 

LA ULTIMA MODA 
!ilie1na11n1·io de niotln11 pnra 

11e111101·ns 
EUlÇÃO E" HE:3PA.NHOL 

Publica-se todos os domrngos e con
Jém n :1meroso~ murlellos de ultima no
vi cJa .Je <>111 tr:ijos, chapou•, ado1nos, pen
lnado~. Plc.; revislas de modas e salõe>.

1

1 

E o uníc.i dos da sua classe que se pu· 
blica em Ilespar1lia e r11a is baralo. , 

P1l'9J da assignatura em Portugal: 
A11no............... 3$::200 reis 
Sei> mezcs · . . . . . • . . . 1$700 ii 
Tres mezes. . . . . . . . . . 865 >> i 
N umeru avulso. . . . . • . 65 >> 1 

'J',.d ,, os P"didos de assi)ln~tnra deVP1J1 . 
ser feitos ao sr, Manoel Franc1~co M1- i 
dões-Bua da PJ<laria n.º 32, LISBOA. 1 

N ·1 redacc;ão <lo cc Povo Espczrn.Jen- 1 
se» mostram-se os n. 0

• da «OIL1ma Mo· 
dai>. a quem d~s1•je assignar, .encarre
gando-se tambe111 de o mandar vir. 

P~IVIUGIO EXCLl1SITO 

A 

DOENÇAS DE PEITO 

UNICA LE~ALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA rn PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendadorda Ordem 
de Chri;lo, Pharmaceulico fornecedor da Real Casa de Sua llage.lade Fidelissima El-Rci 
o Senhor D. Luiz 1, llembro llonorario da Sociedade Pharmaceutica Lus!taua, e de outras 
sociedades stientificas e iodustriaes, premiado, etc. 

Esta farinha, que e um excellente e agradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utilissimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, !ie constitmção fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A. sua efficacia, 
evidenciada pelo uso quasi geral qne d' e lia se faz n 'aquclle paiz 
ba muitos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

I-Ia tambe1n a mesma farinha peitoral pre
parada SE1'f: FERRO, para os ca.sos e.a que 
elle não s~a aco:uselha<lo. 

~RIYiLEGIO EXCLUSIVO 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnl<'o approtvatlo, le~almeu'e auetorl8ndo p<'lo eenaelll• 

de •H.utlf" publica de Portu*"ol r l1u1perCorla Geral 
de llJ'll'lenci d1& «:6rte do Rio de .laoelro. 

A effic:icia d'este xarope, evidentemente pro"ada em muitas 
observações nos hospílaes e na clinica particular dos mais dis
tinctis medicos d'este paiz, levou o Conselho de Sande Pu
blica do Heino a approval-o (distincção qne lbe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um ver~adeirn especifico 
contra as bronchites, ta1tto agudns como chronicas, defluxo, tos
ses rebrldes, tosse co11vulsa e asthmat1ca, do1' do peito, escarroa 
de sangue, e contrn todas as irritações nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare
cer que o Conselho de Sande deu ao governo, e co~ as obser
•ações dos pnncipaes medicos de Lisboa, reconhecidas pelos 
consules do Brazil. 

Na parle collada 
do envolucro esta. 
minha assignatura 
com tinta azul. 

1 

OBRAS ILLU&THAD~S UESPA~UOLAS li 
Completam->e as qne haj~m trunca· l 11 

das quando as empresas lenhao ex1s1en- · 1 

Deposito geral - Pharmaeia Franco, Filhos 

ria-recebem-se asstgnaturas e serv8rn· ;..--.-.iiiiiiimmm-aiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíii ------ -
se ou d1rectamente, oú por iotcrvençào 
de correspondentes quando seja terra 
que os tenha-servem-se rapas especia~s 
doluxu para grande quantidade de obras
tu'l:~ como «Ciencia y sus honbres))= 
«Cnsto lrnl Coloni>-«ll1>0bres e Mujeres 
r 1, hrcs))-crMundo Illustradoi>-«Deo
ies Gr1:l·ia e Hôma Gil Blazll-ccSupers-
11cçôes de la Umanidadei-crOiccionario 
Enc11:.opudico i>-«Terra Santa ))-~llus
li a~flo ,\1 tisticall,-cdllustração lbertca» e 
mull ns ou Iras mais de vai ias obras. 

,\,;,rJ;!nào-so aioda quaesquer das q~e 
lidí 1 rnencion~das, assim como se a~st
l!não-os Jornais de Modas «Ultima Mo
da))-cc~lóda Eleoante))-«Gran ~loda)), e 
ccSal1111 de La 111Órla>>--dirigindo-se a Ma
nurl F1ancisco Miiõ1'S, Agente R11pre
seut:111te-das principaes . C"sa Edittiras 
de Espanha-nua da Padam 32-Lisboa. 

HEVISTA SE~lANAL, LITTERARIA E 
CUARADISTICA 

publicacão começada em ·1885 
íledacçf10 e administração--Hua do Mare

chal Saldanha, 5!} e 6f 
Cada numero em Lisboa, pago no 

acto da entrega, 20 réi•. 
Província: cada série de 26 numeros, 

580 rili~, pagamento arleaotado. 
Tnda a corresponrlencia deve ser dirí 

gida ao editor João Homano Torres, rua 
do Marechal Sa1danha, 59 e 61.-Lisboa 

REFORftlr\ ELEITOR\ L 
A prrovada por ddc. de 28 de março 

de '1895, seguida de um ccreportorio ai· 
phabetico. >> 

Capítulos em que se di\'ide a lei: 
i (dos eleitores), li (rlos deputado~). 

Ili (do recenseamento eleitoral), IV (dos 
circulas eleitoraes, tias a;;sembleias pri
marias e dos aclos preparatorios da eleí
çào). V (da elt1içào). \'J (do apuramento), 1 
VII (rio t1ibunal de verificação de pode
res), VIII (ria junta preparatoria, da cons
tituiçflo da camara rios deputados e mo
do de preencher as vacaturas) JX (dispo· 
sições especiaes), X (disposiçõus penaes, 
geraes e tran~itorias). Quarlro dos prasos 
para o organisaçào do recenseamento elei
toral no corrente anno; quadros dos pra
sos para as operações do recenseamento 
eleitoral nos annos futuros; mappa dos 
círculos ell'itoraes, etc. 

cc A H eíorma Ele1 torai•> é indispen ~a 
vel a todos as cidadãos , para requerernm 
a sua inscripção no receosearn eote. co
nhecerem os direitos e obrigações eleito
raes, e bem assim a lodos os magi>tra
dos judiciaes, e;crivães de rlireito, advo
gados, fuoccionarios admio1strativos, pa
rochos, sollicitadores, etc., etc. A erliçào 
é nitida. completa e exactamente confor
me a otlicial. O «Reportorio)) junto e que 
as outrrs edições nàu leem, dá·lhe gran
de valor, porque r;11·ilita a coa~ul!a cla 
lei. PHECO 160 REIS. =Ped idos a <• Bi
hliotheca 

0

Popular de Legislação,» rua da 
Alalaya 183, !.°--Lisboa. 

O hRCUEOLOGO PORT[GLÊS 
Collecção illustracla rle materiaes e noti. 

e ias 

:Unsen 
Publicada pelo 

e•b110;;1·apllico po1·tu
guez 

aO Archeologo Portogués» publicar· 
se-ha mev~almeate. Cada numero serà 
sempre ou quasi sempre illustrado, e não 
contera meno~ de 16 paginas in-8. º, do 
formato d'este prospecto, podendo, quan· 
do a affiuencia dos assurnptos o exi
gir, conter 32 paginas, sem que por issu 
o preço augmente. 

PREÇO DA ASSJGNATURA • 
(Pagamento adeaotarlo) 

Anoo ....•. •........•. iil)500 réi~. 
Semestre. . . . . • . . • . . . . . 750 » 
Numero avulso......... mo » 

Estabelecendo este modico preço, ju l
gamos facilitar a propa~aorla das scien
cias archeologic~s entre oós. 

E de crer que ª"nhuma das pesrnas 
que se intercs~am por taes assumptos se 
1ecuse á pequena coutr1uuiçào. 

Toda a correspondencia a cêrca da 
par te litteraria d'esta revista de\'erá ser 
dirigida a J . Lelle de Vasconcellos, para 
a «Bibliutheca Nacional de Li5boa. 

T11da a correspoodencia respectiva a 
compras e assignatoras devera ser diri
gida a J. A. Dias Coelho, para a «Im
prensa Nacional de Lisboa.ll 

A' venda nas prioc1paes livrarias de 
Lisboa, Porto e Coimbra. . 
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